	III ENCONTRO VALORIZAÇÃO DA VIDA 03 OUTUBRO DE 2009


	Público Alvo

Jovens, Familiares, Educadores, Psicólogos, Médicos, Dirigentes e Trabalhadores de Casas Espíritas


	Coordenação

IAM – Instituição Assistencial Meimei

Conselho Espírita de São Bernardo do Campo

AME – Associação Médica Espírita de São Bernardo do Campo


	Local: IAM – Instituição Assistencial Meimei

	Rua Francisco Alves, 275 – Paulicéia – São Bernardo do Campo – SP

	Fone: 4176.8600


III Encontro de Prevenção às Drogas Psicoativas

Dia - 03 de outubro de 2009.

Horário:

Das 8h às 12h30 - Para o Público Alvo

Almoço - Das 12h30 às 13h30

Avaliação - Das 13h30 às 16 h - Para a força tarefa (trabalhadores) 

Público Alvo - Crianças a partir de 04 anos / adolescentes e famílias.

Tema Central: Um Convite à Vida, Sem Armas, Sem Violência, Sem Aborto, Sem Alcoólicos, Sem Tabaco, Sem drogas.

I – Sub-Tema - Fé na Prevenção

II - Justificativa 

Considerando todas as etapas vencidas, a partir de 1999, através da implantação da cultura da paz (UNESCO), deu-se origem, na IAM - Instituição Assistencial Meimei, ao programa um convite à vida, sem armas, sem violência, sem aborto, sem alcoólicos, sem tabaco, sem drogas.

Anualmente, etapas foram cumpridas com a produção de farto material elaborado com a participação de crianças, adolescentes e educadores.

Em 2008, a SENAD - Secretaria Nacional Antidrogas, ao instituir a proposta para todas as religiões, com o tema - Fé na Prevenção, organizou-se em S. B. Campo uma força tarefa, reunindo o Conselho espírita de S. B. Do Campo, AME- Associação Médico Espírita do ABC, Centro de Tratamento Dr. Bezerra de Menezes, CEOS - Centro Espírita Obreiros do Senhor e IAM - Instituição Assistencial Meimei.

Surgiu assim um projeto especial, através de oficinas psico-pedagógicas, previsto inicialmente em três encontros:

I. Encontro de prevenção às drogas psicoativas (público alvo - acima de 12 anos) 

Realizado em 30 de agosto de 2008.

Denominação: 

Jovem, aonde vai? Quais são suas escolhas? Você é luz. Sabia?

II. Encontro de prevenção às drogas psicoativas (público acima de 06 anos)

Realizado em 09 de maio de 2009.

Denominação - Querer, Saber, Pensar, Vigiar e Orar, Para Prevenir.

Neste encontro além das oficinas psico-pedagógicas, realizou-se um trabalho de intervenção psicológica na escuta das pessoas necessitadas de orientação e desabafo.

III. Encontro de prevenção às drogas psicoativas (público alvo - a partir de 04 anos de idade).

Denominação: Fé na Prevenção

Oficinas psicopedagógica / intervenção terapêutica de escuta.

III – Diagnóstico

Considerando a avaliação diagnóstica dos encontros anteriores, concluiu-se que a falta de amor, fé em Deus, esperança, limites, disciplina, e civilidade tem levado crianças, adolescentes e famílias a uma descrença quase total, permanecendo em segundo plano os valores espirituais, éticos, morais e cívicos.

Vemos a premência de buscar a pedagogia de amor de Jesus que nos leva a Deus, cujos valores serão inseridos como alicerce da prevenção ás drogas.

Considerando os pilares da educação do aprender a aprender, aprender a fazer aprender a conhecer, aprender a conviver para aprender a ser, chegamos à premente necessidade do "conhece-te a ti mesmo” 

Conhecer-se, eis aí a questão.

Dr. Dean Hamer e colaboradores (in o gene de Deus) confirmam na decodificação do genoma humano que o nosso DNA possui trinta e cinco mil genes (e não cem mil).
Um desses genes foi definido como vmat2 (gene de Deus) crer em Deus é um fenômeno genético.
Ter uma religião é um fenômeno sociológico.

Logo, concluímos a importância de embasarmos o tema do nosso encontro no desenvolvimento da Fé, latente em todos nós.

Como não é objetivo da Doutrina Espírita fazer proselitismo religioso, é preciso levar o conhecimento da verdade para que as criaturas se libertem de medos, receios infundados, desenvolvendo uma “Fé raciocinada capaz de enfrentar a razão face a face, em todas as épocas da “Humanidade” 

IV – Objetivos

Geral

· Despertar a  Fé raciocinada em DEUS, fazendo do lar a melhor escola onde  a criatura deve receber as bases do sentimento e do caráter.

Específicos

1. Entender a Fé como ausência de dúvida.

2. Contextualizar a Fé em atitudes, ações.

3. Buscar o pai da vida, pelo filho Jesus.

4. Utilizar a música falar com DEUS como meio de estímulo / impacto.

5. Expandir a arte de amar e pensar, desenvolvendo habilidades  da inteligência, através da arte da pergunta e da dúvida.

6. Mostrar a necessidade de dar valor  de ser, do que ter.

7. Estimular a superação do medo, reconhecendo as limitações  e ultrapassando os focos de tensões. (confiança em deus) 

8. Utilizar o fenômeno  RAM - registro automático da memória através de experiências vivenciadas com emoção / impacto.

V - Metodologia (sugestões) 

· Palestra dialogada

· Psicodrama - Dramatizações / teatro.

· Música - herdeiros do futuro (toquinho), cantada por todas as crianças.

· Oficinas psico-pedagógicas, visando agrupamentos produtivos / construção conjunta / cooperativismo.

· Construção conjunta de um “contrato pedagógico" (combinados), acreditando na possibilidade de mudança do outro,

· Marcar a data do novo encontro, como compromisso de relatar como está a fé em Deus e na prevenção (através de um documento construído - como um termo de compromisso de reencontro) 

VI – Conteúdos

Músicas:

· Falar com Deus (Roberto Carlos) / herdeiros do futuro (toquinho) 

Contextualizar a diferença entre:

1. Fé inata (Fé Genética)

2. Fé cega / Fé Raciocinada

3. Fé religiosa (sociológica / ter uma religião0

4. Fé científica (baseada em fatos. Ex. Segurança de um prédio-planta aprovada por engenheiro) 

5. Perigo de fanatismo.

6. Fé na prevenção

Utilizar - contos / casos / causos / histórias e outras técnicas variadas.

VII - Recursos tecnológicos selecionados  (escolha) 

VIII - Forma de acompanhamento e de avaliação, elaboração dos indicadores a serem avaliados, observados no decorrer das atividades.

IX – Lembretes

· Liderança - autoridade com afabilidade e não autoritarismo.

· Conquistar a participação de todos, sem imposição.

· Respeitar as diferenças.

· Adaptar os conteúdos aos objetivos traçados e à realidade do grupo.

· Ver o ser humano com as suas potencialidades embrionárias que necessita de estímulo.

· "Façam florescer o diálogo, o respeito, a afetividade e a solidariedade no jardim de suas vidas" (Meimei)

X – Bibliografia

1. Evangelho segundo o espiritismo / Allan Kardec /cap. Xix - a fé transporta montanha.

2. O Livro dos Espíritos / Allan Kardec /cap. Xii - perfeição moral (as virtudes e os vícios/ das paixões / do egoísmo / caracteres do homem de bem / conhecimento  de si mesmo

3. O Consolador / f. C, Xavier - Emmanuel questão 110. Edição FEB.

4. Pai nosso / F.C.Xavier - Meimei.

5. Otimismo / Divaldo Pereira Franco - Joanna de Angelis / mens. Nº 20 - Restauração na Fé.

6. Constelação Familiar / Divaldo Pereira Franco - Joanna de Angelis.

7. Unidos pelo Amor / ética e cidadania à luz dos fundamentos espíritas / Wanderley S. De oliveira/ Ermance Dufaux e Cícero pereira./ mens. Nº19 - só temos o afeto que damos

8. Revista o reformador - FEB - maio de 2009 - anexo II - encontro com Divaldo Pereira Franco - A Busca da iluminação interior./ mensagem psicofônica de bezerra, no encerramento da reunião ordinária do conselho federativo nacional da Federação Espírita Brasileira.

9. O Gene de Deus  / Dr. Deam Hamer

10. Quando Jesus teria sido maior? / Paulo Alves Godoy - mens.                            Diversidades na fé. / Lucas, 12:54- 57

11. O Mestre dos Mestres - Augusto Cury

Amplitude
	

	

	  07 Classes de Adultos de 14 anos em diante

	

	E

	

	06 a 07 Classes de Crianças de 04 a 13 anos


Composição por Sala

2 Monitores
Grupo de Participantes

Os Grupos serão formados pornô máximo vinte ou vinte  cinco  pessoas, que serão direcionadas para a as salas logo após o termino das atividades desenvolvidas no Teatro João Custódio.
Deve-se ter o cuidado de separar os pais dos filhos afim de que eles possam sentir-se mais a vontade nas suas colocações.

Para facilitar a organização os grupos serão identificados por números ou letras.

Orientação aos Monitores / Facilitadores
· Integração dos Grupos

Fica a cargo de cada monitor formular a forma de integração de cada grupo, se houver necessidade.
O monitor deverá usar toda a sua criatividade.

· Considerações Importantes

Conversar sempre na primeira pessoa do plural “NÓS”

Deixar os participantes bem à vontade.

Seguir as regras para os grupos, definidas abaixo.

· Regras para os Grupos

1. Sem criticas ou maledicências.

2. O importante é o “como” e não o “porque”.

3. Ninguém é dono da verdade.

4. Tudo é de igual para igual.

5. Não vale contar histórias compridas.

6. Não vale justificar. 

7. Todos têm o direito de não falar.
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